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RESUMO 
Atualmente estudos científicos têm mostrado benefícios no desenvolvimento de culturas quando 
irrigadas com água tratada magneticamente. Assim, objetivou-se avaliar os benefícios da irrigação 
com este tratamento de água nas características de crescimento (altura de planta e diâmetro de caule) 
do tomate tipo cereja, híbrido Sweet Heaven. O experimento foi conduzido em casa de vegetação no 
campo experimental da UFLA, em Lavras – MG, no período entre 13/02/2017 e 27/07/2017. Os 
tratamentos foram compostos por cinco  percentuais de volume de reposição de água de irrigação 
(30%; 60%; 90%; 120% e 150% do volume de evapotranspirado da cultura - V) combinados com 
dois tipos de água (tratada magneticamente e não tratada), dois tipos de substrato (fibra de coco e 
solo) e sete repetições. O efeito sobre a altura de planta foi estatisticamente significativo somente 
para o tipo de substrato, com destaque para o cultivo em solo (228,61 cm). Por outro lado, os efeitos 
sobre o diâmetro de caule foram significativos para lâmina de irrigação, tipo de substrato e tipo de 
água. Verificou-se que o cultivo de tomateiro em substrato fibra de coco, irrigado com água tratada 
magneticamente teve desenvolvimento de caule superior. 
 
Palavras-chave: tratamento de água de irrigação, cultivo em vaso, tomate cereja. 
 
ABCTRACT 
Currently scientific studies have shown benefits in developing crops when irrigated with magnetically 
treated water. The objective of this study was to evaluate the benefits of irrigation with this water 
treatment on the growth characteristics (plant height and stalk diameter) of cherry tomato, Sweet 
Heaven hybrid. The experiment was conducted in a greenhouse at the experimental field of UFLA, 
at Lavras - MG, in the period between 02/13/2017 and 07/27/2017. The treatments were composed 
of five percentages of water replenishment volume (30%, 60%, 90%, 120% and 150% of crop 
evapotranspiration volume - V) combined with two types of water (magnetically treated and 
untreated), two types of substrate (coconut fiber and soil) and seven replicates. The effect on plant 
height was statistically significant only for the substrate type, with emphasis on soil cultivation 
(228.61 cm). On the other hand, the effects on stalk diameter were significant for irrigation blade, 
substrate type and water type. It was verified that the cultivation of tomato on substrate coconut fiber, 
irrigated with magnetically treated water had superior stem development. 
 




O Brasil é um dos maiores produtores mundiais de tomate (FOOD AND 
AGRICULTURE ORGANIZATION – FAO, 2018), com um total produzido na safra de 2017 
de 4.373.047 toneladas, sendo os estados de Goiás (28,9%), São Paulo (21,5%) e Minas Gerais 
(15,5%) os maiores produtores (IBGE, 2018). 
Das variedades agricultadas em território nacional, destaca-se o “Sweet Heaven”, 
tomateiro do grupo dos cerejas, introduzidas no mercado nacional recentemente. Seu fruto é 
conhecido pelo sabor diferenciado de característica adocicada, a qual está presente na mesa 
do brasileiro consumido na forma in natura ou preparado em diversas receitas culinárias. 
Cardoso et al. (2018) resalta que um dos principais desafios da produção de tomateiro 
é a produção com alto rendimento e boa qualidade. Nesse sentido diversos estudos têm 
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relacionados o uso de tratamento magnético da água de irrigação com benefícios a produção 
agrícola, como desenvolvimento radicular (TURKER et al., 2007), disponibilidade 
(MAHESHWARI; GREWAL, 2009) e absorção de nutrientes (PANG E DENG, 2008), 
aumento na biomassa, qualidade nutricional, eficiência de uso de água (HOZAYN et al., 
2016), produtividade e desenvolvimento das culturas (SURENDRAN; SANDEEP; JOSEPH, 
2016). Com isso, objetivou-se avaliar os benefícios da irrigação com água tratada 
magneticamente nas características de crescimento, altura de planta e diâmetro de caule do 
tomate tipo cereja, híbrido Sweet Heaven. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado em casa de vegetação (ambiente protegido) situada na 
área experimental do Departamento de Recursos Hídricos e Saneamento da Universidade 
Federal de Lavras (UFLA), município de Lavras, sul de Minas Gerais, durante os meses de 
fevereiro a julho de 2017.  
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC) no esquema 
fatorial.Os tratamentos foram compostos por cinco volumes de irrigação de referência (30%; 
60%; 90%; 120% e 150% do V) combinados com dois tipos de águas (com e sem tratamento 
magnético), dois tipos de substratos (fibra de coco e solo) e sete repetições. Cada parcela 
experimental foi composta por um vaso de oito litros com espaçamento entre plantas de 0,30 
metros e entre linhas 1,10 metros. 
O semeio foi realizado dia 13/02/2017 com transplantio dia 28/03/2017.  
Empregou-se o método de irrigação localizada com o sistema por gotejamento, com 
emissores (on-line) do tipo autocompensante, com vazão nominal de 2 L h-1. Os turnos de rega 
foram diários. A estimativa da lâmina de evapotranspiração foi realizada por meio de 
lisimetros de drenagem instalados nos tratamentos 120% e 150% do volume de irrigação de 
referência lâminas com três vasos por tratamento e aferido diariamente.A irrigação necessária 
(IRN) foi estimada pela diferença entre volume de água coletado no lisimetro (Vc) e o volume 
aplicado (Va) no dia anterior, ou seja, a irrigação foi com base no volume de água consumido 
no processo evapotranspirativo do dia anterior. Já o tempo de irrigação (TI), foi estimado 
dividindo-se a irrigação necessária (IRN) pela vazão média dos gotejadores (Qm). 
A poda do tomateiro foi feita no primeiro ramo acima do sétimo cacho floral. As 
medidas de altura de planta (AP) e diâmetro de caule (DC) foram realizadas semanalmente 
até o final do ciclo. Porém, para análise estatística utilizou-se somente os dados referentes a 
fase final de desenvolvimento. 
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Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e na presença de 
diferenças significativas foram realizados estudos de regressão para variáveis quantitativas e 
teste de médias (Scott Knott) para variáveis qualitativas, ambas ao nível de significância de 
5% de probabilidade. Os testes foram realizados utilizando o software SISVAR (FERREIRA, 
2014). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A Tabela 1 apresenta o resumo da análise de variância (p≤0,05) das variáveis altura de planta 
e diâmetro e caule.  
 
Tabela 1. Resumo da análise de variância (p≤0,05) para os dados de altura de planta (AP) e diâmetro de caule (DC), da 
cultura do tomate cereja "Sweet Heaven", para o efeito isolado e pela interação das fontes de variação referentes ao 
percentual do  volume de reposição de água (V), tipo de água (TA) e meio suporte (MS). 
Fonte de variação 
Quadrado médio 
AP DC 
V 93,92 NS 12,46 * 
TA 1,05 NS 2,82 * 
MS 9544,00 * 3,12 * 
VxTA 95,66 NS 0,36 NS 
VxMS 391,45 NS 0,98 NS 
TAxMS 82,73 NS 0,67 NS 
VxTA xMS 134,98 NS 0,21 NS 
Erro 213,67 0,69 
Média geral: 219,75 10,16 
CV (%): 6,65 8,15 
* Significativo a 5% de probabilidade, NS: Não significativo a 5% de probabilidade e CV: Coeficiente de variação. 
 
O teste de análise de variância determinou para altura de planta diferença significativa 
somente para tipo de substrato, já para o parâmetro diâmetro de caule houve a diferença para 
lâmina de irrigação, tipo de substrato e tipo de água. 
A resposta não significativa em relação ao tratamento com lâmina de irrigação 
contraria estudo como o de Silva et. al. (2014) que constataram para o tomate um aumento na 
altura da planta conforme eleva-se a taxa de reposição de água. Já em relação ao substrato, 
verifica-se um desempenho superior do tomateiro cultivado no substrato solo (Tabela 2). Este 
resultado pode estar associado ao fato do solo apresentar algum tipo de fertilidade residual na 
implantação do cultivo, diferentemente do substrato que é inerte. Esse fato pode ter 
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Tabela 2. Média das alturas de planta dos tratamentos cultivados com substrato fibra de coco e com solo  
Altura de planta (cm) 
Tratamentos 
Solo 228,12 a 
Fibra de coco 211,61 b 
Diâmetro de caule (mm) 
Tratamentos 
Solo 10,01 b 
Fibra de coco 10,32 a 
Água sem tratamento 10,02 b 
Àgua com tratamento magnético 10,3 b 
Dados com letra diferente diferem estatisticamente entre si ao nível de significância de 5% de probabilidade. 
 
Em relação ao diâmetro de caule verifica-se diferenças significativas com o aumento 
da taxa de reposição de água de 25% para 150% de V (gráfico 1). À medida que a taxa de 
reposição se elevou, o parâmetro diâmetro de caule aumentou quadraticamente até atingir um 
ponto ótimo (10,69 mm a uma taxa de reposição de água estimada de 122,17% de V) e em 
seguida regredir, conforme o ponto máximo da curva de projeção (Figura 1). Considerando 
que a disponibilidade hídrica influencia diretamente os processos fisiológicos da planta, um 
aumento no diâmetro do caule pode ser explicado pela elevação da disponibilidade hídrica do 
solo.  
 
Figura 1. Evolução do diâmetro do caule em função da taxa de reposição de água no solo. 
 
 
Os tratamentos com substrato fibra de coco e com água tratada magneticamente (tabela 2) 
apresentaram vantagem sobre seus pares. Em fibra de coco, o tomateiro apresentou um diâmetro de 
caule maior em relação ao solo (10,31 mm e 10,01 mm respectivamente), assim como na comparação 
entre a irrigação com água tratada magneticamente em relação a não tratada (10,3 mm e 10,02 mm 
respectivamente). Zietemann e Roberto (2007) argumentam que o solo puro (Latossolo) quando 
molhado, apresentam desempenho inferior em relação à fibra de coco para o desenvolvimento de 
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culturas, devido possivelmente à baixa infiltração e sua alta densidade. Em relação fator tipo de água 
Maheshwari e Grewal ( 2009) expõem que o tratamento magnético resulta em uma melhoria na 
mobilização e transporte de nutrientes, que resulta em um melhor desenvolvimento. 
 
4 CONCLUSÕES 
Verificou-se que o cultivo de tomateiro em substrato fibra de coco, irrigado com água tratada 
magneticamente teve desenvolvimento de caule superior. Não foi verificado efeito nem da aplicação 
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